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I Domingo depois 
do Natal

N aquelle  tempo o pae e 
a mãe de Jesus estavam  
admirados do que a seu res 
peito se dizia, ( i )  Sim eão  
os abençoou e disse a Ma- 
l ia ,  sua mãe: (2) «Este foi 
posto por Deus para ruina  
e resurreição de m uitos em
Israel, e como um s ign a l,  . 0  têmpora! o mores! podemos 

* 1 dizer

sas, que podem também fazer 
conhecer a Nosso Senhor e ao 
seu Evangelho.—Não é provável 
queella residisse no in terior do 
Templo, o que não era permitti* 
do pela Lei.— Deus sempre re* 
compensa, com m uita largueza, o 
zelo pela sua religiãa.

N A T A L

passagens da E scrip tura Sagrada 
q«e «irmãos» significa «primos». 
O tal éra cabeçudo, como o são 
todos os da sua grei.

Enojou-me a sua blasphemia e 
vi bem claro que elle agia de 
m á fé, tanto mais quanto éra 
ministro, bem salariado para es
parg ir os seus funestos erros. 
Seja dito aqui de passagem que 
eu não posso adm ittir bôa fé em 
gente que tem sua instrucção e 
que nem repetindo as mesmas 
objecções que séculos inteiros têm 
tritu rado .

ímpios estes protestantes! Co 
mo não lhes póde en trar pela

, . _ /Q\ tt ■ ui/íWi com Oicero ao chegar o tãode - contradicç&o. (3) U m a ^  dia do Natal E[If  tempo9
espada traspassará a vossa p j os os nossos antempassados com 
alma, para. que se m an i f es*, orações e absiinencias se prepa- j cabeça que a Mãe de um Deus 
tem  os pensam entos de m ui’ rayam  para celebrar com todo o ,se ria  a mais ingrata das creatu

respeito e sincera piedade a fes-jras si se manchasse com humano 
ta do santo Natal. Em nossos dias, |consorcio ? Então é pouca cousa 
ah, tudo se mudou até mesmo o jser a Filha do Padre, a Mãe do 
modo de pensar, de agir dos pro* I Filho e a Esppsa do Espirito 
prios catholicos. Em  vez de ora- j Santo ? Quem já tinha relações 
ções vemos bailes e cinemas; em tão intimas com a Santíssima 
vez de abstinência, temos ceias e 
serenatas! E  que bailles

to9 corações». (4)
H av ia  tam bém  uma pro- 

phetiza  cham ada. A n na, fi
lha  de Phanuel, da tribu  
de' Aser, a qual já estava  
m uito adeantada em  anno9, 
e vivera sete annos comi

Trindade deixaria penetrar em 
seu coração o amor humano e} que oainesi que

. ,  icinemas! onde & honra se cor-1 carnal?
se u  m â r ia o , d e sd e  a  s u a  J rompe e a v irtude periclita. E  E  que pensar de S. José, si
v irg in d a d e .T e n d o  ficad o  v i- q Ue diremos da tão faliada “mo- 
u v a  a té  a  e d a d e  d e  o i t e n - t da“ ? 'Os vestidos curtos, decota

que tanto barulho fazem com a j E ’ a ruina, a destruição, a 
sua conversão (queria dizer per- morte de m uitas almas, almas ta l

vez dos nossos irmãos, parentes 
e filhos!

E  nós Catholicos, nós que nos 
gloriamos em ostentar ao povo 
da nossa®terra as opas e o fitões, 
os estandartes e os brandões, que 
faremos? C ruzar os Braços ? _ 

Deixar m orrer a mingoa o 
nosso jornal catholieo? Deixar 
perecer por falta de recursos a  
maior, am ais podeTosa arm a que-

versão) ao protestantismo, p o r  
ventura nâo se chafurdaram  p ri
meiro na lama ?

Dizei me agora, leitores meus, 
si os inimigos do voto de v ir
gindade teriam  vontade de im i
ta r o Modelo da9 Virgens ? Não 
seria melhor para elles im aginar 
a própria Mãe de Deus vivendo 
como o commum dos raortaes ? 

0 ’ * Maria ! mãe compassiva.
quando ouvirdes tão horriveis Itemos para, não só nas batalhas, de 
blasphemias, voltae esses vossos 
olhos misericordiosos para os 
vossos filhos que vos amam e 
que creem com todas as véras 
da sua aima «—que fostes v ir
gem antes do parto, no parto e 
depois do parto».

ARNOBIUS

Ô NOSSO DEUER

OSt a  e q u a t r o  a n n o s , n ã o  se] dos? As mangas invisiveis 
a f a s ta v a  do  te m p lo  o n d e  s e r  cabellos cortados? Porventura, 

tx a ^ o seculo XX será o principio ouv ia  a  D e u t ; a e  a ia  e d e  _  *___
e ora-

çõe

èéÉÍ

noite, com jejuns  
es. (5)
Chegando tam bem  ella

M enino a todos os que 
esperavam  a redempção de 
Israel.

Depois que José  e Maria  
fizeram tudo o que pres
crevia  a L ei do Senhor, 
voltaram  á G aliléa, e fo 
ram para a &ua cidade de 
N azareth .

(1) M ana e José se admiravam

melhor a renovação dos séculos
ãos?

Sim, meu3 leitores, na marcha 
era que vão as coisas, o resulta- 

occafião, k n^av td ^fiQ íb L -sô rá  a decadenck d a ^  
ao Senhor, e fa lava  do

depois de tantos prodígios, ou
sasse violar aquelle templo bem- 
dito ?

Não, meus amigos protestantes, 
vós não tendes razão 1 Tirai-vos 
deste dilemma si puderdes : ou 
conhceeis a força dos argum en
tos, mas não quereis dobrar a 
cerviz, e então estaes em ev.den
te má fé—ou o vosso entendi-

moralidade, a bancarrota da hon- (mento não consegue comprehen- 
ra  da m ulher, da v irtude, d o /d er esta verdade de simples bom
dever, de tudo quanto é bello, é 
grande, é nobre. E  não é só o pa
dre o frade, a Egreja está a lar
mada com o Estado actual da 
sociedade. 03 proprios jornaes 
leigos cujo fim nada tem de com* 
mum com a causa catholica, não 
se ' cançam em declamar, em pa 
tentear aos olhos de todo o m un
do, as ruínas da moral, 0 can
cro venenoso da corrupção dos 
costumes.

Paes e mães de familia, cujo

senso e neste cáso, pois para vós,

Si ha nsste mundo uma ala 
vanca, qual a que Archimedes 
pedia em seu tempo, para levan
ta r 0 mundo, alavanca essa tão 
poderosa, cu jos' effeitos estamos 
vendo a : olhos nús—é a imprensa.

Em nosso seculo, o púlpito, a 
tribuna, a cathedra de professor, 
estão em segundo plano, deixan
do a imprensa o lugar de hon
ra e de destaque.

E’ 0 therm om etro da massas, 
0 “magister d ixit“ do povo—O 
homem dos nossos tempos, pensa

avisinhae-vos daquelles quadru- falia, age segundo resa 0 diario,
pedes de orelhas compridas que 
tão bem conheceis.—Tresloucados 
inimigos de M aria! Julgam  ta l
vez agradar ao Filho negando

fender a nossa fé, como para ins
tru ir , d irig ir, orientar os espíri
tos, sobre a rpligião e os c^yeres 
de cbristãos, sobre a política e 
sobre a sociedade?

Olhae come os inimigos da 
nossa religião se congregam e se 
unem, afim de [propagarem os 
seus erros !

Porque não 0 faremos para 
d iffundir a religião» religião de 
Christo a verdadeira religião ?

Catholicos ituanos homens de 
fé viva e convicta, homens di
gnos do títu lo  honroso de Catho. 
licos ajudar com o vosso dinhei
ro, com 0 vosso apoio m oral 

«A FEDERAÇÃO 
assignai-o emfim; ELLE é o vos
so jo rn a l!
L uiz Octavio Bicudo de A lm eida

a folha, a revista que lê. E’ no ; 
jornal que se discute, que se p re
ga, que se educa a humanidade, 
Até'os analphabeios se guiamjpelo

os privilégios da Mãe. M inhas,que diz 0 jornal. Cousa admira- 
respeitaveis lei toras,não queiraes vel, sem duvida,mas é um facto. 
ser mães dc protestantes, porque I Todos, homens e mulheres, crean- 
parece terem muito obtuso 0 ças, e velhos, todos em unidade 
sentimente da piedade filial...— de idea e de preconceito todos 

Não tém logica, pois negam vão sequiosos beber na fonte pu* 
p. ex., aos catholicos 0 direito ra ou corrompida da imprensa,

não porque ignorassem os mys- ^ . a  c o m  y o s s o s  f i l h o s ,  n ã o  1 ae honrar as imagens de M aria ,;a  agua salu tar ou pestifera da
tonos ae Jesus, smao poi veios ^  medida que 0 possa c o n t a r , *  a mais Santa das mães, e não se doutrina, dos princípios das mais

realisarem todos debaixo d e f i—j  ------ ( péjam de ter em suas residen- jremotas conclusões e corollarios
cias, em lugar de honra, 0 re tra  sobre todos os assumptos. Na im- 
to da sua mãe peccadora. prensa se falia de tudo “Omni

Vejamos agora si resolvemos r 0 scibili et quibusdam alüs". 
aquelle dilemma e procuram os1 . Cambio café, marinha,, exer- 
a razão daquella sem razâo d o s 'clto- P ^ tic a , questões soera, eco.
protestantes-  I IlomlC9S> arte» literatura, musica

Ellcs nasceram na podridão, |® p in tu ia , desde as mais delica- 
[no charco, como esses animaes i ,las cí uestoes sobre o operariado

DE BARBACENÂ
S u a  Excellencia o arcebispo D- 

Helvecio Gomes de Oliveira 
voltou de R om a  trazendo au 
torização da 'S a n ta  S é  pura  
fundal-o. D. Sebastião Leme 
arcebispo auxiliar do R io  de 
Janeiro , acha que a idéa é 
merecedora de todo 0 apoio.

seus olhos, ponto por ponto, o tende compaixao [ destes pobres 
que despertava nelles um vivo1 innocentea, destes verdadeiros an- 
sentimento de admiração, de a - .W  mimosas flormhas do jardins
gradecimento e de louvor ■ a Deus. Ide ™ssos !alf -  rende . Pledade 

(2) A palavra abençoar é a q u i a l m a s  destes pequeninos!
tomada no sentido de e o n y r a tJ  Culdae- P01’ tod&s 03 melos’ em
larse, pois não é provável q u e ' P « ™ r da.. corrupção moral, 

sacerdote. O santo1 eâucativa religiosa do seculo, osSimeão fosse sacerdote. O santo
velho se dirige a M aria e não a vossos filhos*

mas um bercinhc todo feito de 
corações puros e innoceutes.

MARIO

J  a í , como quem sabia pelo E spr I ^ae-lhes alegrias especialmente 
*a . Tnono Qro « is ,n e s te s  bellos dias do Natal, mas

a1 °Qçf v  " 1 alegrias puras, santas e consola-
'-p, vn:na 'doras. Easinae-lhes a preparar ao

(  ̂ . ? 1 ?os , QACrnnrin n i meigo Jesus Menino, u m bercinho.surreiçao de muitos, segundo o At
bom ou mau uso que fizerem 
das graças da salvação.— Jesus 
Christo procura a conversão e a 
salvação de todos, pois m orreu e 
mereceu a graça para todos. M ui
tos, porem, recusam a salvação 
e se obstinam no peccado, e por 
isso perdem*se e condemnanrse.

(4) Uma espada, em grego
rom phaia , isto é, uma grande 
espada que se costumava trazer 
no hombro direito. Esta expres. 
são indica uma grande dôr que 
ha de traspassar o coração de
Maria. Os soffrimentos de Maria 
as humilhações da Egreja, dão

Sempre Uirgçm
Maria

Não sei qual será o motivo 
que leva Jmuitos protestantes a 
negarem a b e li; prerogativa da 
Maria Santíssima. Um deites eu

immundos que por antonomasia» as ma _̂s nigentes e actuaes
t n v n n o  n  r\Q  o n o o  H a  n A i r A  o A l \ t » n  ose chamam porcos. .preocupações do povo sobre a 

. imoralisação dos costumes tudo
Luthero foi o prim eiro <1^ 6 ! geu i Ugar n0 jornal. E  a

lançou o brado de revolta. Fois j Religião ? Que diremos então so-
Luthero foi um  monge im pudi--bre a Religião? Abri essas re
co que calcou aos pés os mais v i&tas semanaes, lêde com atteu- 
santos votos, achando uma Ca- ç^0 esseg artigos sobre a religião 
tharina da siia igualha. e q Ue yereis então?

Reforma I Reforma . Abaixo a Disparates, absurdos, ignoran- 
Igreja Catholica prostituída ! Mas, cia mais crassa>
ó frade esqhecestes aquelle pro-j E  nos factos historicos ?
veibior O medico, cura-te a ti j Como são deturpados, como são
mesmo.Lutão, leitores benevolos, exagerados as faltas na vida dos 
um |reform ador de religião ba pontífices, como são inventados

E ’ tão grande o desenvolvimen 
to da religião catholica no B ra
sil que o nosso paizeada dia vae 
conquistando prestigio maior de- 
ante do Vaticano, cujo chefe o- 
lha com o mesmo [amor para to
dos os seus filhos espirituaes,que 
vivem nas differentes nações do 
globo, mas não [póde deixar de 
ter uma benevolencia distincta 
para os l que com mais carinho 
servem á fé e á igreja. Os b ra
sileiros constituem um  grande 
povo catholieo e a religião torá 
aqui um fu tu ro  que só encon* 
tra rá  limites nos proprios lim i
tes do nosso progresso m aterial 
e moral. Todos os dias quasi, os 
telagrammas de Roma annun* 
cia i-nos a criação de novas dio
ceses attestando isso que a igre
ja vae ^expandindo se e acompa 
nha a marcha accelerada das nos
sas conquistas oivilizadoras».

conheço que me disse: fíu  creio 
logar as manifestações de amor e na virgindade antes do parto, 
de odio. da parte dos justos e mas depois do parto, não. E  pa

ra  prova adduziu o tão batido ■ está salva a patiúa. 
texto dos «irmãos do Senhor».j Ainda hoje é assim. Mesmo no 
Em vão lhe mostrei com outras Brasil, esses Infelizes sacerdotes,

dos impios.
(5) Esta viuva deve ser um 

exem plopara as m ulheres piedo*

de ser um bebado e um devasso?
O têmpora ! ó mores !—
E  desde os seus primordios a 

Reforma encheu-se dos membros 
podres da Igreja Catholica. Acon- 
teçe isto frequentemente Um 
membro qualquer‘começa a gran- 
grenar e ameaça corromper todo 
o corpo, vem o medico e corta-o

UMA UNIVERSIDADE CA- 
THOLICA

D. Helvecio Gomes de OliycL 
ra esteve recentemente na Cida
de Eterna aonde foi como pere- 

factos e personagens,tempos e lu- grino colher as indulgências do 
gares. E isso tudo, e coisas mais, Auno Santo. Lá s. ex. visitou 
são impingidas sem escrupulos e sua santidade o Papa Pio X I e 
sem cousciencias aos pobres lei- ouviu dos seus labios palavras 
tores ao povo sem grande ius- de paternal sympathía pelo nos- 
trucção e como são tragados, a so paiz. Lá tambem o arcebispo 
grandes sorvos, estes venenos d’a- de M arianna, a archidiocesp t r a 
ma venonos que vão infallivel- dicional que guarda no seu sol- 
mento corromper desnatur&r, lo o perfum e da santidade de 
m atar os sentimentos ehristão8,os D- Antonio Viçoso e a luz lè  
últimos talvez, relampagos de fé,] sabedoria evangelica de D. Pi* 
de esperança, de caridade. » rnenta, concebeu a idéa de fún.



AFEDERAAO

dar no Brasil uma Universida
de Catholica no modelo da U ni
versidade Gregoriana na qual 
os sacerdotes de todos os bispa
dos pudes3em completar e aper
feiçoar es seus estudos scientifi- 
cos e thcologicos.

O nosso clero tão illustrado  e 
piedoso no seio do qual se en
contram cantos lum inares em to
dos os ramos do saber humano, 
terá na Universidade, de Marian- 
na, uma escola de altos estudos, 
cm que poderá obter gráos scien* 
tificos como na de Roma,

0  projecto de D. Helvecio já 
está m uito adeantado- pois já se 
sabe que a reitoria da Universi
dade caberá ao notável arcebispo 
de Cuyabá, D. Aquino Corrêa.A 
séde da Universidade será em 
Barbecena ond© será construido 
um edificio orçado em mais de 
trea mil contos.

A Santa Sé © o goverdo de Mi
nas auxilie rão monetariamente o 
emprehendimeato, para a qual a 
srchidiocese de Mariaua entrará 
com cerca de dois mil contos. 
Esssa informações íoram-nos pres 
tadas pelo proprio D. Helvecio 
q u e  conta para isso com o apoio 
e a sym pathia de todo o Brasil 
catholieo.

Transcripto d’0  Jornal

Chronicas
DOutrora

viço de S.M agestade F idelis-  
sima, e t  oífereoia para curar  
gratu itam ente  a pobreza  
desta V il la  no E xerc íc io  de  
sua Arte, e isto em atenção  
o bem publico principalmen* 
fce dos pobres m izeraveis;con  
cluindo sua suplica lhe con- 
cedestemo* faculdade para 
poder lazer toda a especie  
de dissecação A n ad iom ica  
que em beneficio da h u m an i
dade se fizesse p rec izo ,m an 
dando-lho passar para o d ito  
fimProvizãoroque atendendo  
nós, e que o mesmo d esem 
penhará e«ta oferta tão R e 
l ig io sa ,P ia  t  rropria do hú  
honrado e fiel vassallo de sua 
Mage9tade F id e liss im a  d© 
que rezulcará aos mesmos  
vassallos pobres hú grande  
beneficio: H avem os por bem 
de nomear e prover (como  
por esta •> fazemos) ac dito

mas á m argem )— P rovizão  
por que Yo sos m ercês são 
servidos prover a Bernardi-  
do José  de Sena Mota M a
galhães no logar de Cerur- 
gião da Camara|desta^Villa-  
o servirá enquanto Sua Ma- 
gestadeFidelisaim a não man
dar o contrario, sem  vencer  
svllario a lgnm , tudo na for
ma assim a declarado— para 
vossas mercês verem».

F. N ardy Filho

i  Clinica Dentaria Ü
D E

ÀFFONSO CELSO DE SOUZA MAÜRINO
CIRURGIÃO DENTISTA

Gabinete Installado Com Todo Capricho,
Higiene e Preceitos da Sciencia

E|
Üj

Moderna
Trabalhos Executados Com Precisão 

-J  PREÇOS MODICOS— R u a  do Commercio, 96
e a 

Y T U

MOVsMEHTO RELIGIOSO
BOM J E S U S  

Congregação das F ilh as  de 
Maria

A v iso  as Congregadas que  
a reunião m ensal terá lugar  
no dia 2 de janeiro p. fu tu 
ro, ás 5 l j2 fthoras da tarde.

A secretaria

Bernardino José de Sena Mo- a SSOCIAÇÃO-DAS SR  AS.

DOCUMENTOS INTERESSAN
TES

Cartas de aprovaçoens e corífir- 
maçoens concedidas a Bernor- 
dino José de Sena M ota} cujas 
cartas vão por suas antigui
dades e por theores são pela 
fo rm a  e maneira]que se segue\

(6a. N om eação  de Cerugião  
da Camara daV illa  de Y tú)

<0 J u iz  P residente  José  
do Cam argo P e n te a d o e  m a i s ,  tos; cujo emprego exercita-

ta M agalhães no logar d e 1 
Cerurgião Camara desta  
villa, sendo o m esm e obri
gado a curár 12 pobreza in 
d igente  e m izeravel; espe
rando do seo Zello. Caridade  
e com patriotism o hú novo. 
tom sobre a saude publica  
como confiamos dos grandes  
conhecim entos que tem  de 
sua ProfiçSU . Outro sim  lhe  
concedemos faculdade para 
fazer toda e qualquer disse
cação A nathom ica  que j u l 
gar necessaria e con ven ien 
te para 0 verdadeiro conhe
cim ento daquellas enferm i
dades,cujos caracteres com 
plicados se fazem  desconhe
cidos ainda dos mais peri-

D A M A S  D E  C A R I D A D E  
De S. V icen te  de P au lo  
A viso  as sras. Damas que  

a reunião qu inzenal terá
lugar
P-
da

no dia 
futuro ás 
tarde.

5 de janeiro  
5 Ij2 horas

A secretaria

F I L H A S  D E  M A R IA  
do E xtern a to  S. José  

A viso  que a reunião terá  
lugar &manhã,27 do corrente  

A presidente

Notas e Noticias

Janeiro, as 8 horas da noi
te, 'no salão onde funccio-  
nam as aulas de catecism o  
dequella  igreja.

Essa festa, para a qual 
•ão convidadas as exmas.  
fam ilias itúanas, constará,  
além  do mais, da represen
tação de um drama, em 3 
actos e será abrilhantada

Na cidade
Em  v iagem  de recreio es* 

teve  na cidade o d istincto  Pef° optim o sex te to  dirigi-  
sem inarista Clérigo C e ls o  [do pelo sr. L u iz  Guimarães.

IR M A N D A D E  .
D E  S. AN TO NIO  

Convidam -se 09 irmãos  
desta Irmandade para as
.-istirem 0 so lem ne T e d e u m jc d istincto  conterrâneo Dr

Ferreira,terceiro annista  de 
theologia no Sem inário D io 
cesano de Botucatú .

—  Em goso  de fe i ia s ,  a-  
cha-se na cidade o nosso 
conterrâneo e collaborador  
Clérigo L u iz O c ta v io  Bicu* 
do de A lm eida, segundo a n 
nista  de T heo log ia  do S e 
minário Diocesano do Semi* 
nario de B otucatú.

— Em visita  a eua fam í
lia , encontrâo-se na cidade

que no dia 31, u ltim o do 
anno de 1925, será canta 
do na i g r e j a  Matriz,as 6 1|2  
horas da tarde.

R E U N IÃ O  D A S  S R A S /Z E ’ 
L A D O R A S

— --------------- —, - , 0 A viso  as sre.que a reunião
Vereadores •  Procurador da “ quanto Sua M agestade * 29 do

F ideliss im a não mandar 0 f  • 0
contrario,e não vencerá s o l - , coiren e ’  ̂ _

Camara, abaixo-assignados, 
que servim os presente anno 
por bem das urdenaçoens de
S .M gestade F ide liss im a q u e ; 1̂ 6 *°^as prerogativas qu© 
D eos guarde, etc: Fazem os Ura razão do mesmo empre-  
saber, aos que esta P r o v iz io  g °  lhe per encerem . Dada e 
Tirem que Bernardino José  P ^ a d a  sob nossos sm aes e 
deS en a  Mota M agalhaes C i - I E l o d a s  Reaes Arm as que  
r u g iâ o  aprovado ipela R e a l ,p e iv n te  nós serve, em Ca- 
Ju n ta  Proto-M edicato  em , mara desta V illa  de Y tu  aos 
A n atom ia , Cirurgia, Phar~ «ete dias do m ez d e Setem -  
m acia  e M edicina pratica ,re-!bro de mil oito centos «de-  
z id en te  nesta V il la ,  nos r e - j ^ n o v e ,  e eu José Mendes  
presentou por sua P e t iç ã o 1 Ferraz Escrivão  la  Camara  
que tendo observado a nimia a e s c r c v i - J o s é  de Ca- 
pobreza que nella  há. e q a e | margo P e n te a d o -J o s é  F e r ; 
m uúay pessoas perecem á Iraz L e i te  de Sam paio- Anto  
necessidade de facu lta tivos'1 m o Paxeco  da F o n s e c a -E s -  
em suas enfermidades,e qUe (^ a “ de Campos Pacheco  
em  atenção  ao Amor aos seus t - J oaquim Jose  de Mello (es 
com patriotas, e bem do str-

do ou sallario, mas g o z a r á ]IR M A N D A D E  D E  N. S DO
R O SÁ R IO

Ju stin o  P inheiro  e sua Ex-  
ma. Esposa.

As nossas boas vindas.

Te Deum
Quinta feira proxima.ul-  

tim o dia do anno, as 19 
horas *erá cantado na ig r e 
ja M atriz, em acção de-gra» 
ças pelos favores 9 benefí
cios recebidos durante 0 an 
no, solem ne Te Deum.

tava o sello  da9 R eaes Àr-

A’S SENHORAS
Palestra pronunciada a 25 de 

A b ril de 1924 no salão da Cu-

De ordem do Irmão P r o v e 
dor aviso  a todos os Irmãos  
que am anhã às 10 horas ha* 
verá na igreja M atriz.m issa, 
recitação do terço, ladainha  
e benção com 0 SS. S:icra* 
mento. P eço  0 compareci  
menfco de todos.

0  secretario

IR M A N D A D E  DA  
M ORTE  

À reunião mensal que de’ 
via realizar-se domingo, dia 
27, fica transferida para o 
dia 3 de J a n e i io

0  se cre ta iio

Frei Ambrotio
D e  regresso da E u ro p a ,  

onde esteve  a serviço da 
sua Ordem, deve chegar a 
esta  cidade no dia 30 ou 31 
do corrente, pelo trem das 
8 horas da noite, o distins  
cto sâcercerdote carm elita  
— Rvm o. Sr. Frei Ambro-  

B 0 A ‘ e*° V roling , m.d. Prior do 
Convento do Carmo,

Sabem os que por esse mo* 
t ivo  o Gremio Dram atico

e 0 gozo tambem passa. A crian
ça nasce, chora, sorri e cresce. 
Passa a infancia e ent,ra na ado-

nhoras» que a alta sociedade de 
S. Paulo vista-se como eu. Seria 
um contrasenso, Não sirvo de e- 
xemplo nem tão pouco de mo- 

j  ri T) d©l°- Nem reprovo (para as ou-
ria  M etropolitana de o. Pau- tragj &8 modas sérias, isto é os 
lo por um a Senhora Catholica enfeites> rendas, fitas, contas, cô-1 te põe termo á vid

da Congregação M ariana  
promove uma pequena fe s ta 1 tim  o alum no  
a realizar-se  no dia 1* d ■ 1 ™

□r. João B. Pinto de To
ledo

O egregio  T ribuna l da 
Ju st iça ,  em sessão das Ca- 
maras Reunidas, em  19 do 
corrente, e legeu  para seu  
presidente o nosso muito  
i l lu stre  conterrâneo, o sr. 
Ministro João B aptista  P i n 
to de Toledo.

O novo presidente do e- 
gregio  T ribunal é filho des
ta nossa boa teira , que  
m uito  se ufana de ser o 
berço natal do preclaro e 
acatado ministro, e jurista  
dos mais abalisados entre  
os jurisconsultos  paulistas. 
Por isso  Ytu, com  m uita  
razãOpâe orgulha de contai-o  
entre os seus mais i llustre  
filhos.

O Dr. P in to  de Toled  
fez os seus estudos prepa
ratórios no Collegio  de S. 
L u iz , desta cidade, mos* 
trando*se sempre um alnm. 
no m uitò  estudioso e in* 
te l l igen te ,  pelo que c o n se 
gu iu  destacar-se dos seus  
collegas, obtendo os primei* 
fos postos de honra em to* 
das as aulas. Quando em 
1875 D. Pedro II  esteve  
uesta cidade, v is itou  o C^l* 
leg io  de S. L u iz ,  e quiz  
certificar-se do adeantamen-  
to dos seus aluranos. Foi-  
lhe então apresentado c o 
mo b jm  conhecedor do la- 

JoãJ B. de 
Pinto  de Toledo. D. Pedro

da renovação das -promessas do 
baptismo, que fizeram na Prim ei
ra Communhão e, por certo fa- 

lescencia. Passa esta e£ta e chega j zem cada a mio. Só se falia e sós© 
a velhice. 0  organismo vae se j pensa em gozo, em dinheiro e em 
consumindo rapidamente e a mor- ( vaidades. E  as vaidades são im-

(Continuação)
Agora uma breve pergunta: 

Se a moda fôr rolando como vae, 
e cah ir no abysmo do inferno, 
acaso quereis seguil-a até lá ? 
Estou certa que não quereis.

res, sedas, velludos. etc. Não cen- phantasticos? E t 
suro chapéus de nenhum a espe- rados?—Tudos 
cie, nem sapatos de qualquer 
syatema que sejam. Poderão u- 
sar tudo isso á vontade e tam 
bem m uitas joias, desde que pos-

vai 1

Porem, quem en tra r no bond da sam gastar sem sacrificar os paes 
Penha,' n ã o  poderá descer em San 1 e esposos e reservem um pouco 
to Amaro. E' logico. ( para esmglas. Terão talvez al

Pois eu lhes digo com a ma- gum  purgatoriosinho pela 
xima convicção, que se as cou- 
sas continuarem  como vão, com 
a violação dos mandamentos de 
Deus, 0 inferno se encherá. Espe 
ro com a graça de Deus, e com 
a boa vontade das senhoras, re 
mediar 0 mal ou mesmo cortai 0 
pela raiz.

Não quero dizer,

pasal— Porem, nunca 
eternidade 1—E  quantos morrem 
na flor dos annos? Quantos na 
infancia? Quantos nem chegam 
a contemplar a luz do sol ?

Reflectamos alguns momentos, 
minhas senhoras... Que estamos

  ______  ajunttndo para a eternidad© ?
dade em excesso, inas emfim, pas-[ Boas obras ou peccados? Infeliz- 
sará. í mente toda a gente sorabia do

Porem 0 peccado mortal não j peccado e portanto, sombra tam* 
poderá passar absolutamente Du- bem da eternidade. Fazem-na tão 
ra rá , por toda eternidade. Mas.! longe, e tâo fóra a têm do pen- 
quem pensa hoje nessa tem erosa; sarnento, como se ella não exis- 
eternidade, que abi se avisiüha? tissé. Triste illusão! Porisso
Ninguém !—No entante tudo tem 

mirhas se fim neste mundo 1 A dôr passa
que se apegam demasiado ao 
mundo e ás suas pompas, apezar

, E os sonhos ■ m oraijdades ! Onde está a pie-
jaste ohc ou- j actualm ente? Não tenho o 

acabai T a d o |gosto de observal a nem na c1m.
passai a^ge infe rior> uera na média e 

.m uito  m uito menos ainda, tal- 
I v z ,  na elevada.

Não quero dizer que não pos
sa haver peccaios, no interior 
de uma pessôa que traja hones
tamente. Mas, a pessôa que an
da velada a ninguém escandali- 
sa. Se peccar interiorm ente p re
judicará somente a si. Porem a 
que ee expõe aos olhos do m un
do, pecca por si e por todos que 
a contemplarem com olhares me
nos rectos e m?.l intencionados.E’ 
isto 0 escandalo !

Se os outros se eseandaliearem

comnosco sem que para isso lhes 
demos motivo, não nos preoccu- 
pemos. E ’ escandalo proprio de 
phariseus que se escandalisavam 
ató com as obras de Jesus Chris
to.

Mas, s® 0 que nós apresenta
mos aos olhos do proximo, fôr 
m atéria peccaminosa, quer seja 
leve ou grave, abi, então 0 caso 
ó muito diveiso- Quem der este 
motivo peccará leve ou grave
mente, conforme a acção que p ra
ticar.

A pessôa que fôr advertida 
que está m uito exposta, é por
tanto obrigada a cobrir-se, por
que está dando motivos reaes 
para censuras e escandalo e dan
do cau3a aos peccados do proxi
mo.

(Continúa)
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FESTA DE S. BEREDICTO
No dia 1*. de J a n e iro — ávs 6 horas da ta r 

de será levan tad o  o Mastro.

N os dias 3, 4, 5 triduo solenne ás 7 horas 
cônstando da recitação  do Terço, ladainha can ta 
da e B ençam  do SS. e Jacu lator ia ,

No dia 6 — á i 7 horas Missa rezada e comm u-  
nhâo geral. A 9s 10 horas Missa cantada, sermão  
pelo  revmo. sr. P. Oscar Chagas.

A ’s 5 1 \2 im ponente procissão que percorre
rá as ruas do costum e, sermão pelo mesmo  
orador á entrada.

Os actos relig iosos serão abrilhantados pela  
orchestra Tristão Jun ior  e Banda Josó Victorio 
e mais uma e x ce l len te  banda.

Pede-se  o maior numero de anjos e mordo-
mas.

OS F E S T E IR O S

Pedro A. Claro 
Sabbadíno Casciello

era

■
P j

que, segundo se diz, 
profundo no conhecim ento  
dessa lingua, depois de o 
ter arguido,mostrou-se mui* 
to  satisfe ito ,vendo quo real* 
m ente o alum no fazia  hon' 
ra aos seus professores,rea* 
pondendo com exatidãe as 
objecções feitas pelo douto  
M onarcha.

Nossos parabéns ao illus* 
e ministro, a que deseja- 
os m uitas felicidades no 
to e honroso cargo de 
residente do E. Tribunal  

de Justiça .

Festa do Santo Natal
B ella  e cheia  de encanto  

foi a festa do Santo N ata l  
realizada na igreja Matriz; 
procedeu a essa festa uma 
soleiane e concorridissima  
novena.

No dia do N ata l houve  á 
meia noite m issa cantada; a 
tarde do dia 26 deu-se o e n 
cerramento da festa, sendo  
por essa occasião dada pelo 
R evm o. Sr. V igário  a ben
ção especial ás creanças e 
em seguida, o acto de consa
gração destas ao Menino J e 
sus.Finde esse acto foi por 
Qsse gracioso grupo de pe- 
quenitos coberto de florea 
a im agem  de Jesus Menino.

g l - J L U H
I I  D IG E ST Õ E S ffiü

O coro a cargo da ara. d. 
Iza lt in a  X a v ie r  P inho, por
tou de uma maneira irre- 
prehensivel, m erecendo jus.  
tos e logios. \

Exem ese formaturas
A nossa d istincta  e gen 

til conterrânea senhorita  
Maria D irce  G rellet, filha 
do nosso bom am igo  Prof. 
Carlos G relle t  Junior, apoz  
um t i /o c in io ”.brilhante,aca
ba de conclu ir  no Conser-  
vatorio de S. P au lo  o aeu 
curso de piano.

— A póz o^tim as notas di' 
plomou-se pela Escolo  de 
Odontologia de {Itapotinin-  
ga  a g en t il  eenherita Car- 
men de A lm eida Sam paio,  
estim ada filha do nosso a- 
m igo sr. Ferraz de Sampaio.

— Com brilhantism o ter
m inaram o curso de P h ar
macia na escola  de Capital, 
as prendadas e gentis  se- 
nhoritas A rethusa  e Olga  
da Fontoura Costa, d ilectas  
ülha3 do nossç prezado a- 
ixngo e conterrâneo capi
tão Chriapiniano da F o n 
toura Costa.

A essas d istinctas jovens  
e as suas exmas. fam ílias a 
Federação apresenta as suas  
mais vivas e sinceras felici* 
i  ações.

DIFFTCE1S  
P risão  de V entre  

'A S
P X I v ü D A S

DO
ABBADE MOGS

Corrigem de modo 
com pleto  

Agts.gaes.S.P.C.L. 
Queiroz— Rio— Sâo 
Paulo— Fabricantes 
Heinzelmann & C. 

Rio de Janeiro

S É ~  fi IfiP

m inario P rov in c ia l  é não 
só um notáve l scientiâta,co* 
mo tambem um fino e de
licado burilador da palavra.

Pedindo providencias
Estam os n'um dos mezes  

mais quentes do anno, e 
sente-se  já  um grande c a 
lor, m esmo durante a noi
te. Em  vista  disso ó m uito  
provável que com ecem  a ap- 
parecer casos de hydropho* 
bia nos cães, e portanto  
cum pre que a nossa digna  
Prefe itura  mande dar caça  
a esse grande numero de 
cães de todos os tamanhos, 
que-se agglom era pelas rua9, 
embaraçando o transito,até  
nos lugares mais centraes  
da cidade.

As modas
F e lizm en te  parece que as 

m oças vão criando um pou* 
co de ju izo , e deixando a 
moda indecente  dos vest i
dos sem m angas, decotados  
e curtos, pois tem -se nota
do que já é bem meuor o 
numero das que não se e n 
vergonha de apparecer em  
publico com  esses vestidos  
deshonestos.

M uito bem.

Desastre
O nosso  d is t in c to -a m ig o  

sr. João B off  S im io n  teve  a 
dias, a in fe lic idade de ser 
preza a sua mão esquerda na 
engrenagens do moinho.Sen* 
do condusido im m ediatam en# 
te á Santa  Casa onde *e 
acha em  quarto particular, 
for lh e  apuntada a dieta mão

Missa do Natal
Nas igrejas Matriz, do 

Carmo e Bom Jesus foram  
celebradas a meia noite de 
24 para 25, as tradiccionaes  
M issas doNatal,havendo e n 
tão em tod as  essas igrejas  
enorm e concurrencia de 
fieis; a nossa vasta  Matriz  
foi pequena para conter o

Fazem os votos a D eus pe* |p 0 vo que nella  se agglome* 
lo aeu prompto restabeleci* | rava> 
mento.

Festa do Senhor Bom 
Jesus do Pinheirínho
Realiza*se am anhã com  

a presença do revmo. sr.P . 
José  Maria M onteira, m. d. 
vigário  da Parochia , o so* 
lem ne F esta  do S .B om Jesus,  
Padroeiro daquelle  populoso  
bairro.

M AL I)E  S Y P H I L I S

O sr. Theodorico Medina 
da Cunha, residente m e 
Perna m buquinho,Forquailh  
E sta d o  do Ceará.

Bem dores rdeumaticas

Declara em  
carta de 14 de 
Março da 1914

D e p u ran d o  e T o n ificando

o SANGUE COM o

TÀYUYÁ
— DE —

S JOÃO DA BARRA
•  TE  R E IS  S E M P R E  ©

SÂUDE E BEM ESTAR

L A R  EM F E S T A

Gremio Paula Souza
E sta  d istincta  associação, 

que tanto se rem  esforçan
do pelo desenvolv im ento  in- 
te l lectua l da nossa socieda- 
dade, vai promover uma no
va serie de conferência do 
revmo. P . Arm ando Guer- 
razzi, o d istincto  e erud icto  
conferencista  que já  por 
duas vezes tivem os o pra
zer de ouvil-o  e applaudil-o; 
realizar-se-á es«sa corferen  
cia a 3 do corrente, tendo  
esse d istincto  'e apreciado  
conferencista  escolhido pa
ra a mesma o su ggestivo  the  
m a— «As çórea».

O P. G uerázzi, provecto  
Unte de philocophia aoSe-

A ch a -se  em festa  o lar 
do nosso bom amigo e as- 
s ign ante  sr. João M artini, 
pelo nasc im ento  de mais um 
robusto m enino, que na P ia  
baptism al receberá o nome  
de Paulo.

Gratos pela participação, 
desejamos que o P au lito  
seja sempre a a legria  de 
seus Paes, a quem apresen
tamos os nossas parabéns.

« i r ™ » !  Maçhina singer
Vende se uma em bom  

estado; costura e borda com  
perfeição.

Tratar a rua dos A  ndra- 
das 42.

t ico  com o E  
l ix ir  do N c-  

lifel gueira,do P h a r  
m aceutico  Chi-  

m ico  João da S ilva  S i lv e i ia

n: ••••••••

: I

Obituario
Dia 16. 1 feto,f. de G ly-  

oerio da S ilve ira  Arruda; 
A gostin ho  Bossi, com 87 an* 
nos, viuvo, ita liano. D iá  17, 
Maria Roldan, com 20 annos, 
soltr ira, ituana;Herihan tina, 
f.a de B enedicto  Amaticio, 
com 9 m ezes, ituana. D ia  18 
Maria de Lourdes, f.a de 
A u gusto  Tretel, com 8  d p s  

de,vida, ituana; Arlinda f.a 
de José  Rosa, com mezes, i- 
tuaná; B clivar , f. de L u iz j  
Soares de Moraes, com 5 me*' 
zes, ituano; Jacyra, f.a de 
João Lourenço, com 10 me* 
zee, ituana; Mcacyr, f. de 
Benedicto dos Santos, cem  
4 mezes, ituano. Dia 19 
Maria A n ton ia  de Jeaus, 
com 16 annos, de Çabreuva. 
D ia  1 feto, f. de L ucindo  
Massella, ituana; Benedieta ,  
f.a de A dão Sertorio, com 5 
annos.

ADVOCACIA

DrOvJIanoel Maria Bueno
A d voga  no c iv i l ,  com m ercia l, redige es-  

cripturas de venda e compra, de hypothecas,  
de parceria  agr icc la , de em preitadas e de 
outros con trac tos  ,e encarrega-se  de ou tros  

negocios  concern en tes  á advocacia

Rua de Santa Rita . 81 vj I YTU

• •
i i

1 
I

Contracto de casamento
Contractou seu cassmen* 

to ò d istincto  joven sr. Jusé 
V annin i, filho dc sauduso  
João R. V an m ni,cóm  a pren 
dada senhorita Yolanda Lui 
dilecta filha do inesquecível*  
am igo sr. Roberto Lui.

Aos d istinctos jovens des
de já  desejamos m uitas felic  

idades.

Pessoas

necessitam mais de alimento 
que de drogas e medicamen
tos; nutrição concentrada  
que lhes enriqueça o  sangue 
e augmenta a força de resis
tência. Em ulsão de S cott 
é alim ento  concentrado, 
nada mais que puro*oleo de 
figado de bacalhao de N o
ruega em forma digestivel e 
agradavel ao paladar, sem 
drogas nem  alcohol. Crea 
forças, sangue novo, robus
tez. Não ba desenganos na

) optimos com m odos.Paya ver
e tratar pódem d ir ig ir-se  
a mesma rua n. 73 B

fíISI CSHSeTiH
00 VMAStMACSlfftOO ■ ■ CHIMÍCO c

JCAO Sn-lfl3. SHJJSRAAUTCfi OO
D£ NO0UEM

í :
l

P O O B P O S O  T O N ÍC Ô  •
fCCONST17U3  ̂CS 7 l

i :

O

Emulsão 
de Scott

"  Comí>r« o frasco grande e economise. ^

Casa a venda
V ende-se  uma, sita  á rua

dos Andradas n, 100, com

Para as deres
D E  C A B E Ç A  E  

E n xaq u eca  da 
anem ia. D e sa n i

mo
é inegualavel o

lodolino
Tonico gerador da 

força e da Saude

Àg.gs.S.P.C.L. Q uer 
roz,Rio,S.Paulo,Fabrr 
cante:H«inzelmann, & 
C. Rio de Janeiro



A  casa  da
m m E u m  e t r a r a n

. üí » n. 6, e a luga-se  
t .iuio salão a rua do 

uminercio n. 123. 
Trata-se  na mesma. TAYUYNA

X/\BOPt* '*
( Acom ío a llium -brJiadona brotno* 

torrnip-louro- vcrcjo) P o d e ro so  esp e
cifico do? W n c h io v  T osses rebeldes- 
angina*. g r ip p e . 're ^ r ia d o s  - coquelu 
che e dst.hma (L ic  3W)4.)

f  ri d ígestivo infantil (papaina-m al- 
tina pancrealina-vitam inas). P o d ero 
so auxiliar da d igestão  e corrector 
da:> pertu rbações na nutrição da 
criança (L ic 3008).

( . Ra me d i ò  V ô t e r i n a r i o l

Faz engordar com facilidade 
em pouco tempo, Cavallos,

B U ' R R O S .  8 0 Í S .  P O R C O S .  C Ã E S  
C A B R I T O S .  C A R N E I R O S .  E T C .  

V e n d e - s e  n a s  P h a c m a c i a s ' )

0 í1 ? p ? c ? = s ç
deira e engom madeira.

Rua Joaquim Borges, 40, 
Ottilia Leite de Barros (CONCENTPAÜO )

(Sem álcool). Poderoso reconsti- 
tuinte das criança* e unico no ge- 
nero ( lodo-tanico-arrheno-glycero- 
phospho-calcio- nucleo-vitarmnoso). 
Sabor muito agradavel. (Lio. 406).®

CREME INFANTIL
(Em  pò dextrin isado). 14 varieda

des de farinhas,, çac» digestão  quasi 
feita. O s pacotes são acom panhados 
de conselhos m uito fiteis sobre re- 
feime a lim entar e hygtene.

Polyvermicida 90 °/o m ais efficaz 
que os verm ifugos com m uns U sado 
pelo Dep. Nac de Saude Publica, 
e receitado pela totalidade da classe 
m edica do  Brasil (Lic. 408)

LAXQ PURÔATIV0 INFANTIL
Base raanita (do m aná). Unico 

no g en ero  para  crianças, é efficaz, 
tem  sabor de  assucar e não habi
tua o  organism o. (Lic. 407).

BJXTR DE NOGUEIRA
Empregado cem 

f y P  S B c c a s s o  nas 
ssgoiotes moles-

i f  s  & s x x k W  '
- rrtonen-o ioâ * m d w

wBi c n̂orrbéae.

NhtumatlMgo ca ee*t 
A ..a^£ag> s8«  MandW» é*  *«U«!

Àrrc<*8**reiax*** ~)
L^ejirwnto d«a 
c 4o pescoço * finelmer*» 

^^ g S gS/B Sm SSB Sff todaa a í  malmtínt
i v c *  re* - a<te çtv* * * * * * *  do ie « »

»*» «FSifBW 1$ W851
Chacara

A lu g a -se  ou vende-se a 
chacara da rua Joaquim  
Borges, e m i t e n t e  á Santa-  
Jã&a, com frente para a ca i
xa d  agua e rua Convenção- 
Tratar á  rua do Oomrcercio

leite  in fa nti l

FABRICADO 

EM S. PAULO E RIO

Todos os preparados trazem nos rotulos as fórmulas rçspeçtivas.

A* venda em todo 0 8rasil 

tA PO RA TORIO  NUTROTHERAPICO Dr. RAUL LETTE & Çi* 
Rua Opnçalves Dia* 73 -a? Rio

■isrul.

P ) 0 R  de cabeça, ouvidos 
dentes, uterina, nevralgias 

resfriados», grippe, enxaque
cas. etc.

Crianças fracas ou rachiticas. 
# magras, anêmicas, paílidas* 

lymphaticas, etc.

fâmm Tonico Infantil
BrffllTa fi { Sem afcoot, conren- 

J trado e vitaminoso),
flj P od ero so  reconsli- 

I J  tu in te  iodado e unico 
fc jg g l  RI no g e n e ro -  lodo-tau-i» 

J  c o '  £ b cer0 * a rrh en o  • 
J O  1 1  phospho-calcio-nucleo

I  ^ o d a  criança fraca 
i | r a | S s  11 ou pallida deve tõm ar 

m m  P  a lguns vidros, efficaz 
l i n i t i i i /  c çje Q,ptirn0 paladar.

LABORATORIO NUTROTHERA
PICO DR RAUL LEITE & C. RIO

SERYÇO MiLITAL \
O R  LAM ARUNE  

F. M ENDES
Obtem exc lusão  a sor- \ 
teados pelos meios  

legaes
Praça da Sé9 94,-3°.andari 

Sala 9 ------8- P A U L O  \

( C o m p r im i d o s  c o m

BASE’ DA QUARANINA 
DO GUARANÁ)

C ura ou allivia em 
m inutos e  é tojiico 
do  coração, ao  co n 
trario  d o s  sim ilares 
que são  depressivos. 
— V ende-se em  en- 
veloppes ou  tubos.

LABORATORIO NUTROTHERA
PIC O  DR. RAUL LEITE & C  - RIO

TAGLIO, WEGMANN & SAMPAIO LTDA.
R ua DeoclecÍ8na, N. 5-A—Ponte Pequena—Telep.Cidade, 4490 

SÃO PAULO 
Fabricação de motores electricos de curto circuito. 
Bombas centrífugas e injectoras.
Motores para movimentação de machinas textis, para 

teares de seda e algodão, machinas Ring, massaroqueiras, car- 
das, espuladeiras, abridores, etc.

Bombas centrifugas conjugadas a motores.
Conjunctos monophasicos para residencia.
Installações automaticas, apropriadas para abastecimen 

to de agua em prédios altos.
Conjunctos vorticaes para poços fundos.
Injectores para construcção de alicerces, poços, jazidas 

de kaolin e barro.
— Chaves de partida estrella triângulo a oleo e a secoo

Concertos em geral de quaesquer machinas 
—:— appareho electrico — :—

DE OLITORI JUNIOR
BRONCHITE 

ASTHMA 
COQUELUCHE 

a ROUQUIDÃO
I C preparado scientifico para tingir em casa 1

C O N SA G R A D O  PE L O  UZO

k  TRANSFORMA EH NOVOS OS VESTIDOS V ELH O S! |
K M  C O R E S  E I R M E 8

C onservarão or ig ina l em vidros
I  P h a r m a c i a  g e r i b e l l o  r . do Com m erdo 110 \

Pedir ''Grindelia'* de •  
Oliveira Junior.

E S  VA Ç Ã O D E  C A R D E A L  
Aluga se duas novas, em optimo 

pnto para loja de fazendas, visto 
não existirnenhum a neste bairro 

Vende-se ou aluga-se tambem 
uma bem montada officina de 
ferreiro, possuindo um bom stock 
dè materiaes.

Ver e tra ta r  co m o seu propr 
tario— José Rodrigues Cardia 

Ou cm Y t ú c c a  o sr* PMfcrtin

Casa venda
LOUÇAS D E  BARRO

Já chegou aoj armazém de Marcoli- 
no Cardoso de Camargo

Louças lisas e phantasiadas

MRCHINfl SANTA jZABEL
D E

Silvano Machado de Campos
Rua do oommercio.l A— YTU

Compra, vende e beneficia a lgodão e ca íé  

O beneficie  de café está  ao cargo do habil m ach in ista  

Sr. JOÃO F R A N C E S C H IN E L L I.

r a W B A A Ç A Oxa

( r ~Dr Eoçbá  Leão
Glinioa medica e molés

tias das creanças. TRATA
MENTO das doenças pelos a- 
gentes e produetos delia,dyna- 
misados ou tratam ento pelo 
proprio sangue, modificado 
(auto-hemothorapia-processo 
do prof.Licinio Cardoso.— 12 
és lã.Cons. r.Boa Vista,58.Tel. 
central 480.Resd.Tebcid.5638 
—Attende a chamados a qual* 

jj' quer h o r a . - S . P A U L f O

Í^L

C A S A  D E  M OVEIS
N a ta n  Averbach Filhos

Avisam a todos que se acabou o tempo de Adão!| eEva 
tempo de se dorm ir no chão e eobrií com folhas de arvores e 
pelles de animaes

Todos portanto, devem procurar as suas casas com m erciti 
onde encontrarão por pouco dinheiro Mobilias completas, Cama# 
de Ferro, Colchões, Roupas feitas, Calçados, Chapéus, Tapetes,

— IT U .R u a  do Com m ercio 74— Tel. 12— S A L T O — Rua  
Dr* Barros Junior  19. T el. 8 *S. R O Q U E - R u a  Rua  

B aib osa  69 -T e lep h on e  I qÍ)


